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OBJETIVOS

Verificar as mudanças relacionadas aos

fatores socioeconômicos e a situação

financeira de idosos pertencentes ao

grupo de convivência da FASC.

METODOLOGIA

Realização de 55 entrevistas em

cinco CRAS entre 2016 e 2018:

Análise do Drop-out constituído por

20 pessoas do ano de 2016.

Fatores analisados:

✓ Renda Familiar

✓ Renda Individual

✓ Aquisição de Dívidas

RESULTADOS

✓ 20% dos entrevistados tiveram um

aumento de sua renda individual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se que houve uma leve melhora

da situação financeira dos idosos. A

pesquisa pode ter contribuído para uma

reflexão acerca do endividamento e a

organização da vida financeira.

✓ 23% dos entrevistados conseguiram

diminuir seus gastos e 2,9%

aumentaram gravemente.

✓ 34% dos entrevistados conseguiram

se organizar financeiramente e

chegar com dinheiro ao final do

mês.

✓ A proporção de entrevistados que

tinham algum tipo de dívida baixou

para 34% em 2018.

✓ 20% dos entrevistados tiveram um

aumento de sua renda familiar.

INTRODUÇÃO

Este trabalho acompanhou as mudanças

ocorridas na vida financeira de idosos,

considerando fatores de endividamento.

Os dados foram obtidos a partir do

projeto “Propensão ao endividamento de

pessoas idosas: Um estudo sobre os

fatores de risco no Rio Grande do Sul”

no período entre 2016 e 2018.

✓ O Drop-out possui 80% dos

entrevistados com problemas de

endividamento.

Sendo assim, o acompanhamento das

variações foi realizado com base nos

dados de 35 entrevistados.


